
 

 

 

MARIA CATARINA DE ALENCAR 

 

Acidops cessacii e Euryozius sanguineus (Crustacea: 
Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): duas 
espécies anfi-Atlânticas ou dois complexos de 

espécies?  

Acidops cessacii and Euryozius sanguineus (Crustacea: Brachyura: 
Acidopsidae, Pseudoziidae): two amphi-Atlantic species or two 

species complexes? 
 

 
v. único 

 

SÃO PAULO 
2021



MARIA CATARINA DE ALENCAR 

Acidops cessacii e Euryozius sanguineus (Crustacea: 
Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): duas 
espécies anfi-Atlânticas ou dois complexos de 

espécies?  

 
 

Acidops cessacii and Euryozius sanguineus (Crustacea: 
Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): two amphi-Atlantic 

species or two species complexes? 
 

v. único  
 

Versão corrigida 

 

Dissertação submetida ao Programa de Pós-
Graduação do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo em cumprimento 
parcial aos requisitos para a obtenção do título 
de Mestre em Ciências (Sistemática, 
Taxonomia Animal e Biodiversidade). 

Orientador (a): Prof. Dr. Marcos Tavares 

 
SÃO PAULO 

2021 



 

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, por qualquer meio 

convencional ou eletrônico, para fins de estudo e pesquisa, desde que citada a fonte. 

 

 

 

 

 

 

Serviço de Biblioteca e Documentação 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 

Catalogação na Publicação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                     CRB-8 3805                                                                                      

 

       
 
     Alencar, Maria Catarina de 

Acidops cessacii e Euryozius sanguineus (Crustacea: Brachyura: 
Acidopsidae, Pseudoziidae): duas espécies anfi-Atlânticas ou dois 
complexos de espécies? = Acidops cessacii and Euryozius sanguineus 
(Crustacea: Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): two amphi-Atantic 
species or two species complexes? / Maria Catarina de Alencar, 
orientador Marcos Domingos Siqueira Tavares.  São Paulo, 2021.  São 
Paulo, 2021. 

           77p. 
      

     Dissertação submetida ao Programa de Pós-Graduação do Museu de 
Zoologia Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, em 
cumprimento parcial aos requisitos para obtenção do título de Mestre em 
Ciências (Sistemática, Taxonomia Animal e Biodiversidade). 

          Versão corrigida 
          Volume único 
  

1. Pseudoziidae. 2. Acidopsidae. 3.Brachyura. I. Tavares, Marcos 

Domingos Siqueira, orient. II. Título. 
 

                                                                                       CDU 595.384.2 

                                                                   
 
                                                                   
 

        



 

[ALENCAR, Maria Catarina] 

Acidops cessacii and Euryozius sanguineus (Crustacea: Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): 

two amphi-Atlantic species or two species complexes? 

 

Acidops cessacii e Euryozius sanguineus (Crustacea: Brachyura: Acidopsidae, Pseudoziidae): 

duas espécies anfi-Atlânticas ou dois complexos de espécies?  

Dissertação submetida ao Programa de Pós-Graduação do Museu de Zoologia da Universidade 

de São Paulo em cumprimento parcial aos requisitos para a obtenção do título de Mestre em 

Ciências (Sistemática, Taxonomia Animal e Biodiversidade). 

 

Data de aprovação: _____/_____/__________ 

 

COMISSÃO JULGADORA 

Prof. Dr. _____________________________  Instituição: __________________________  

Decisão:  ____________________________  Assinatura: __________________________  

Prof. Dr. _____________________________  Instituição: __________________________  

Decisão:  ____________________________  Assinatura: __________________________  

Prof. Dr. _____________________________  Instituição: __________________________  

Decisão:  ____________________________  Assinatura: __________________________  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais dedico esta dissertação, meus 

orientadores da vida. 



 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço de maneira especial aos meus pais, Leonice e Luiz, pois tudo que conquistei até hoje 

não seria possível sem o apoio incondicional deles que nunca mediram esforços em me ajudar 

a realizar meus sonhos.  

Agradeço ao meu orientador professor Dr. Marcos Domingos Siqueira Tavares não apenas 

pela oportunidade, incentivo, dedicação e paciência, mas principalmente pelo privilégio da 

sua orientação, onde foi dividida comigo parte de sua experiência e conhecimento, que foram 

essenciais em todo o meu trajeto científico durante este período. 

A Dra. Fabíola Cristina Ribeiro de Faria, a quem devo minha introdução ao mundo da pesquisa 

e principalmente da carcinologia, que considero como minha “mãe na ciência”, por seus 

ensinamentos, incentivo e amizade. 

Ao museu de Zoologia da Universidade de São Paulo e programa de Pós Graduação em 

Sistemática, Taxonomia Animal e Biodiversidade pela infraestrutura que possibilitou que esta 

pesquisa ocorresse.  

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pela concessão 

da minha bolsa de mestrado (Processo No. 130122/2019-0) assim como o financiamento da 

pesquisa pelo projeto de apoio a projetos de pesquisas para a capacitação e formação de 

recursos humanos em taxonomia (PROTAX). 

Aos funcionários do MZUSP da biblioteca, da secretaria acadêmica, da portaria, da limpeza, 

técnicos dos Laboratórios e professores, a todos, pois é pela eficiência e competência de cada 

um que o Museu de Zoologia se mantém como uma instituição modelo sendo um dos maiores 

núcleos de zoologia não só do Brasil, como do mundo.  

Em especial gostaria de agradecer ao Alberto e a Vanessa do Laboratório de Microtomografia 

pelo auxílio desde o preparo dos espécimes até as imagens 3D. A Dione Seripierri da biblioteca 

pelo imprescindível auxílio na bibliografia. A Dra. Jaqueline Battilana do Laboratório de 

Biologia Molecular por todo o ensinamento tanto na execução de procedimentos técnicos, 

como nas obtenções e análises dos resultados de molecular, quanto pela amizade e apoio 

emocional. 

A todos os colegas do laboratório de carcinologia, pela colaboração nesse aprendizado 

constante que foi o mestrado: Luciane, Daniel e Fábio. Em especial, meu agradecimento a 

Luciana Martins e Jessica Colavite que foram minhas companheiras e conselheiras, parcerias 

que quero levar para a vida toda. 

Agradeço imensamente à equipe técnica do Laboratório de Carcinologia: Joana Darc e Maria 

José não só pelo auxílio nesse projeto, mas também a parceria e amizade, por terem feito 

meus dias mais felizes no laboratório. Em especial, à Joana pelos desabafos, conversas e 

principalmente risadas. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ser biólogo não é um trabalho, é um modo de 

vida”— Ernst Mayr 

 

 

 

 

 



 

 
RESUMO 

 

O estabelecimento de padrões de distribuição geográfica confiáveis depende, 

necessariamente, de conhecimento taxonômico sólido. Para tal, o presente estudo investigou 

por meio de dados morfológicos e moleculares (marcadores COI e 16S) o padrão de 

distribuição anfi-Atlântico (espécies com ocorrência concomitante nas costas do Atlântico 

ocidental e oriental, incluindo ou não ilhas oceânicas remotas) de duas espécies de crustáceos 

decápodes Brachyura: Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) (Acidopsidae) e Euryozius 

sanguineus (Linnaeus, 1771) (Pseudoziidae). Acidops cessacii ocorre na costa atlântica 

africana, nas ilhas oceânicas do Atlântico Central (Ascensão e Arquipélago São Pedro e São 

Paulo) e costa nordeste brasileira. O gênero Acidops Stimpson, 1871 (Acidopsidae) contém 

duas espécies, Acidops cessacii e Acidops fimbriatus Stimpson, 1871 (espécie tipo do gênero) 

do Pacífico tropical das Américas, morfologicamente muito semelhantes entre si. Os estudos 

levados a efeito no presente trabalho confirmaram A. cessacii e A. fimbriatus como espécies 

distintas e revelaram que as populações de A. cessacii das ilhas oceânicas do Atlântico Central 

e da costa brasileira são indistinguíveis confirmando, portanto, A. cessacii como espécie anfi-

Atlântica. Atualmente se tem conhecimento da ocorrência de três espécies de Euryozius 

Miers, 1886 no Atlântico (Pseudoziidae): Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) com 

ocorrência em ilhas oceânicas remotas do Atlântico Sul (arquipélago São Pedro São Paulo, 

Santa Helena); E. bouvieri (A. Milne-Edwards, 1869) com ocorrência no centro-leste do 

Atlântico (Açores, Ilha da Madeira e Cabo Verde) e E. pagalu Manning & Holthuis, 1981 (São 

Tomé e Annobon no Golfo da Guiné). Evidências morfológicas e moleculares obtidas pelo 

presente estudo mostram que o material de São Pedro e São Paulo e do litoral brasileiro são 

coespecíficos. 

Palavras-chave. Anfi-Atlântico; Acidops; Euryozius; Morfologia; Molecular. 

  



 

ABSTRACT 

 

The establishment of reliable geographic distribution patterns necessarily depends on 

solid taxonomic knowledge. Therefore, the present study investigated through morphological 

and molecular data (COI and 16S markers) the amphi-Atlantic distribution pattern (species 

with concomitant occurrence on the Western and Eastern Atlantic coasts, including or not 

remote oceanic islands) of two species of Brachyura decapod crustaceans: Acidops cessacii (A. 

Milne-Edwards, 1878) (Acidopsidae) and Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1767) 

(Pseudoziidae). Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) occurs on the African Atlantic coast, 

on the oceanic islands of the Central Atlantic (Ascensão and Archipelago São Pedro and São 

Paulo) and on the notheastern Brazilian coast. The genus Acidops Stimpson, 1871 

(Acidopsidae) contains two species, Acidops cessacii and Acidops fimbriatus Stimpson, 1871 

(type species of the genus) from the tropical Pacific of the Americas that are morphologically 

very similar to each other. The studies carried out in the present work confirmed A. cessacii 

and A. fimbriatus as distinct species and revealed that the populations of A. cessacii from the 

oceanic islands of the Central Atlantic and the Brazilian coast are indistinguishable, thus 

confirming A. cessacii as an amphi-Atlantic species. Three species of Euryozius Miers, 1886 are 

currently known to occur in the Atlantic: Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) (Pseudoziidae) 

occurring in remote oceanic islands of the South Atlantic (São Pedro São Paulo archipelago, 

Santa Helena); Euryozius bouvieri (A. Milne-Edwards, 1869) occurring in the east-central 

Atlantic (Azores, Madeira Island and Cape Verde Islands), and Euryozius pagalu Manning & 

Holthuis, 1981 (São Tomé and Annobon in the Gulf of Guinea). Morphological and molecular 

evidence obtained in the present study shows that material from São Pedro and São Paulo 

and the Brazilian coast are conspecific. 

 

Key words. Amphi-Atlantic; Acidops; Euryozius; Morphology; Molecular  
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Introdução geral 

 
O acúmulo ao longo de décadas de registros de distribuições geográficas da 

macrofauna marinha bentônica vem revelando padrões de distribuição extremamente 

amplos, entre os quais o padrão anfi-Atlântico (espécies com ocorrência concomitante nas 

costas do Atlântico ocidental e oriental, incluindo ou não ilhas oceânicas remotas). 

As suspeitas de que tais padrões decorrem de resolução taxonômica insuficiente (ou 

mesmo má prática taxonômica) tem apoio em diversos trabalhos nos quais se revela a 

existência de complexos de espécies, em vez de uma única espécie com ampla distribuição 

(e.g., Manning & Holthuis, 1981; Knowlton, 1993; Carmona et al., 2011; Perez-Viscasillas et 

al., 2016). Por outro lado, diversas espécies têm sido validadas como anfi-Atlânticas (e.g., 

Wirtz, P. 2004; Craig et al., 2006; Nunes, 2011; Almeida et al., 2013; Cunha, et al., 2017).  

Qualquer que seja o caso, o estabelecimento de padrões de distribuição geográfica 

confiáveis e o estudo dos seus processos de formação dependem, necessariamente, de 

conhecimento taxonômico sólido. Para tal, além de uma boa caracterização morfológica há o 

uso de fragmentos dos genes mitocondriais subunidade I do citocromo c oxidase I (COI) e rRNA 

ribossômico 16S (rRNA 16S) que vêm demonstrando sucesso no estudo da filogenia e 

biogeografia de crustáceos, bem como na distinção entre espécies estreitamente relacionadas 

(Brandão et al., 2012, e referências lá citadas). 

O Giro do Atlântico Sul influencia fortemente a fauna das ilhas oceânicas do Atlântico 

(Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Fernando de Noronha, Trindade, 

Ascensão, Santa Helena, Tristão da Cunha e Gough) (Melo Filho, 1997) (Figura 1).  

Nessas ilhas existem muitas espécies anfi-Atlânticas, possivelmente em razão de rotas 

de dispersão das espécies, principalmente no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, o Atol 

das Rocas, Fernando de Noronha e os bancos ao largo do Rio Grande do Norte, (Melo Filho, 

1997). 

No caso das ilhas oceânicas remotas do Atlântico Sul (no presente caso, o arquipélago 

São Pedro e São Paulo e Ascensão), a insuficiência de conhecimentos taxonômicos contrasta 

com o imenso interesse que despertam os arquipélagos e ilhas oceânicas devido ao seu 

grande isolamento geográfico e sua posição geográfica entre as plataformas continentais 

americana e africana. 
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Figura 1. Principais correntes rasas na região tropical do oceano Atlântico central e sul. SEC, 
Corrente Sul Equatorial. NEC, Corrente Equatorial Norte, ECC, Contracorrente Equatorial. BC, 
Corrente Brasileira (baseado em Edwards & Lubbock 1983). 

 
Como se forma a fauna marinha costeira em uma ilha oceânica isolada? São Pedro e 

São Paulo (SPSP), Ascensão (ASC) e Santa Helena (STH) são muito mais jovens (3-7 milhões de 

anos) do que as plataformas continentais adjacentes (cerca de 130-120 milhões de anos, cf. 

Termier & Termier, 1979; Windley, 1984), de modo que nas ilhas a fauna litoral atual é 

composta essencialmente por migrantes (espécies atlânticas americanas, atlânticas africanas, 

anfi-atlânticas e umas poucas espécies circum-tropicais) e espécies endêmicas (e.g., Anker et 

al., 2016; Ferreira & Tavares, 2017; Tavares et al., 2017). 

Em uma ilha oceânica, a fauna litoral é um mosaico de diferentes padrões de afinidade 

com outras regiões geográficas (Tavares et al., 2017), mas quanto deste mosaico de relações 

tem influência do Atlântico ocidental (Américas) e quanto do Atlântico oriental (África)? 

Atualmente, o conhecimento inadequado da composição taxonômica em São Pedro e 

São Paulo (principalmente), Ascensão e Santa Helena é fator impeditivo para o melhor 

esclarecimento de questões importantes, incluindo: 

(i) qual a representatividade das espécies atlânticas americanas, atlânticas africanas e 

anfi-atlânticas para a composição taxonômica em SPSP, ASC e STH? 
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(ii) o quanto da composição taxonômica em SPSP, ASC e STH é compartilhada entre o 

conjunto de ilhas oceânicas do Atlântico Sul (Fernando de Noronha, Atol das Rocas, SPSP, ASC 

e STH)? 

(iii) o quanto de endemismo ocorre em SPSP, ASC e STH e quais os padrões de 

endemismo quando se considera o conjunto das ilhas oceânicas do Atlântico Sul? (iv) o quanto 

há de conectividade genética entre as ilhas oceânicas do Atlântico Sul e as margens 

continentais americana e africana? 

 

 

Figura 2. A, Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878), Ascensão, fêmea adulta, LC 17mm; CC 
14 mm (USNM 252242). B. Euryozius sanguineus, Arquipélago São Pedro e São Paulo, macho 
adulto, LC 39 mm; CC 24 mm (MZUSP 39338). Escala 5 mm. 

 

Objetivos gerais e organização do estudo 

No presente trabalho foram utilizados dados morfológicos e moleculares (marcadores 

COI e 16S) com o objetivo principal de elaborar a taxonomia e investigar a validade do padrão 

de distribuição anfi-Atlântico de duas espécies de crustáceos decápodes Brachyura: Acidops 

cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) (Acidopsidae) (Figura 2A) e Euryozius sanguineus (Linnaeus, 

1771) (Pseudoziidae) (Figura 2B). 

Por se tratar de casos taxonômicos diferentes, ainda que se assemelhem em termos 

de padrão geral de distribuição geográfica, o presente estudo foi organizado em dois capítulos 

no intuito de melhor abordar cada caso. 

O primeiro capítulo trata de Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878), espécie 

conhecida da costa atlântica africana, de ilhas oceânicas do Atlântico Central (Ascensão e 

Arquipélago São Pedro e São Paulo) e de localidades da costa nordeste brasileira e que se 

inscreve, potencialmente, no padrão anfi-Atlântico de distribuição geográfica. 
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O segundo capítulo aborda Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771), originalmente 

descrita da Ilha Ascensão, no Atlântico Central. Posteriormente, duas outras espécies do 

gênero foram descritas com ocorrência no Atlântico: Euryozius bouvieri (A. Milne-Edwards, 

1869) (Açores, Madeira e Cabo Verde) e E. pagalu Manning & Holthuis, 1981 (Golfo da Guiné). 

As três espécies foram consideradas sinônimas recíprocas por Coelho Filho e Coelho (1995), 

com a prioridade para E. sanguineus, caso em que E. sanguineus se inscreveria no padrão anfi-

Atlântico. 
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CAPÍTULO 1 

Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) (Crustacea: Brachyura: 

Acidopsidae) espécie anfi-Atlântica: evidências morfológicas e moleculares  
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Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) (Crustacea: Brachyura: Acidopsidae) espécie 

anfi-Atlântica: evidências morfológicas e moleculares 

 

Resumo 

Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) espécie conhecida da costa atlântica africana, de 

ilhas oceânicas do Atlântico Central (Ascensão e Arquipélago São Pedro e São Paulo) e de 

localidades da costa nordeste brasileira se inscreve, potencialmente, no padrão anfi-Atlântico 

de distribuição geográfica. Acidops cessacii é morfologicamente muito semelhante à A. 

fimbriatus Stimpson, 1871, do Pacífico Leste. Os estudos morfológicos e moleculares (genes 

mitocondriais COI e 16S) levados a efeito no presente trabalho confirmaram A. cessacii e A. 

fimbriatus como espécies distintas e revelaram que as populações de A. cessacii das ilhas 

oceânicas do Atlântico Central e da costa brasileira são indistinguíveis confirmando, portanto, 

A. cessacii como espécie anfi-Atlântica. O presente estudo será ampliado, oportunamente, 

para incluir a população de A. cessacii do Atlântico africano. 

 
Palavras-chave. Taxonomia, Decapoda, Atlântico oriental e ocidental, ilhas oceânicas 
 

Abstract 

Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) a species known from the African Atlantic coast, 

oceanic islands in the Central Atlantic (Ascensão and Archipelago São Pedro and São Paulo) 

and localities on the northeastern Brazilian coast, show amphi-Atlantic geographic 

distribution. Acidops cessacii is morphologically very similar to A. fimbriatus Stimpson, 1871, 

from the eastern Pacific. The morphological and molecular studies (mitochondrial genes COI 

and 16S) carried out in the present work confirmed A. cessacii and A. fimbriatus as distinct 

species and revealed that populations of A. cessacii from the oceanic islands of the Central 

Atlantic and the Brazilian coast are indistinguishable thus confirming A. cessacii as an amphi-

Atlantic species. The present study will be expanded in due course to include the population 

of A. cessacii from the African Atlantic. 

 
Key words. Taxonomy, Decapoda, East and West Atlantic, oceanic islands. 
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INTRODUÇÃO 

 
Há muito se conhecem espécies de Brachyura costeiras anfi-Atlânticas, ou seja, com 

ocorrência concomitante nas costas do Atlântico ocidental e oriental, incluindo ou não a 

presença em ilhas oceânicas remotas (A. Milne-Edwards 1880; Rathbun 1918; 1930; 1935; 

1937; Ekman 1953; Manning & Holthuis 1981; Edwards & Lubbock 1983; Manning & Chace 

1990; Melo 1996; Anker et al. 2016; Tavares et al. 2017). 

Em muitos grupos de espécies marinhas bentônicas tornou-se claro que supostos 

padrões anfi-atlânticos eram resultado de informações taxonômicas insuficientes e que as 

espécies em questão correspondiam, na realidade, a um complexo de duas ou mais espécies 

diferentes (Knowlton 1993; Muss et al. 2001). Wirtz (2004) coloca em dúvida se populações 

orientais e ocidentais de espécies anfi-Atlânticas continuam, de fato, a manter fluxo gênico. 

Não obstante, diversas espécies têm sido validadas como verdadeiramente anfi-Atlânticas 

(Lessios et al. 1999). 

O Brachyura Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878), espécie de águas rasas 

originalmente descrita das ilhas do Cabo Verde (Monod 1956; Manning & Holthuis 1981), 

posteriormente assinalada de outras localidades da costa africana e da ilha Ascensão (Monod 

1956; Manning & Chace 1990), do Arquipélago São Pedro e São Paulo (presente estudo) e de 

duas localidades na costa nordeste brasileira (Barreto et al. 1993; presente estudo) se inscreve 

no padrão, ainda não testado, de distribuição geográfica anfi-Atlântica. Acidops cessacii é 

morfologicamente muito semelhante a A. fimbriatus Stimpson, 1871, do Pacífico Leste 

(Figuras 3 e 4). 

No presente trabalho, a taxonomia de A. cessacii foi investigada a partir de estudos 

morfológicos e moleculares com vistas a esclarecer o seu status de espécie anfi-Atlântica e 

acessar o status de A. cessacii e A. fimbriatus como espécies distintas. 
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Figura 3. A, Acidops fimbriatus (Stimpson, 1871), fêmea, cc 14.9 mm, lc 19.7, Ilhas Clipperton. B, 
Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878), fêmea ovígera, cc 7.3 mm, lc 9.7, São Tomé. A, B, 
segundo Ng & Rahayu (2014). 
 

 
Figura 4. Distribuição geográfica de Acidops fimbriatus (Stimpson, 1871) e Acidops cessacii (A. 
Milne-Edwards, 1878). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O gênero Acidops (Acidopsidae) contém duas espécies, Acidops fimbriatus Stimpson, 

1871 (espécie tipo do gênero) do Pacífico tropical das Américas e Acidops cessacii (A. Milne-

Edwards, 1878) com ocorrência na costa atlântica africana, nas ilhas oceânicas do Atlântico 

Central (Ascensão e Arquipélago São Pedro e São Paulo) e em localidades da costa nordeste 

brasileira. Acidops fimbriatus e Acidops cessacii são morfologicamente semelhantes entre si, 

todavia os estudos morfológicos e moleculares (genes mitocondriais COI e 16S) realizados no 

presente trabalho confirmaram A. cessacii e A. fimbriatus como espécies distintas. 

O padrão de distribuição anfi-Atlântico de Acidops cessacii (A. Milne-Edwards, 1878) 

foi confirmado pela análise das populações das ilhas oceânicas do Atlântico Central e da costa 

brasileira que se mostraram indistinguíveis, tanto nas observações morfológicas como nas 

análises moleculares. O presente estudo será ampliado, oportunamente, para incluir a 

população de A. cessacii do Atlântico africano. 
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CAPÍTULO 2 

Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) (Crustacea: Brachyura: Pseudoziidae) 

no remoto Arquipélago São Pedro e São Paulo e litoral brasileiro: evidências 

morfológicas e moleculares 
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Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) (Crustacea: Brachyura: Pseudoziidae) no remoto 

Arquipélago São Pedro e São Paulo e litoral brasileiro: evidências morfológicas e 

moleculares 

Resumo 

Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) foi originalmente descrita da Ilha Ascensão, no 

Atlântico Central. Posteriormente, duas outras espécies foram descritas: Euryozius bouvieri 

(A. Milne-Edwards, 1869) (Açores, Madeira e Cabo Verde) e E. pagalu Manning & Holthuis, 

1981 (Golfo da Guiné). Barreto (1991) considerou que o material de Euryozius proveniente do 

litoral brasileiro pertence a E. bouvieri, então considerada como espécie de distribuição anfi-

Atlântica. Coelho Filho & Coelho (1995) sinonimizaram E. bouvieri e E. pagalu à E. sanguineus. 

Melo (1996) considerou E. sanguineus como espécie anfi-Atlântica. Evidências morfológicas e 

moleculares (genes mitocondriais COI e 16S) obtidas pelo presente estudo mostram que o 

material de São Pedro e São Paulo e do litoral brasileiro são coespecíficos. Material de 

Ascensão e Santa Helena serão incorporados a esse estudo oportunamente. Sequências de 

genes mitocondriais COI e 16S de E. bouvieri e E. pagalu no Atlântico oriental não foram 

amplificadas com sucesso. 

Palavras-chave. Taxonomia, Decapoda, Atlântico oriental e ocidental, ilhas oceânicas 
 
Abstract 

Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) was originally described from Ascension Island in the 

Central Atlantic. Later, two other species were described: Euryozius bouvieri (A. Milne-

Edwards, 1869) (Azores, Madeira and Cape Verde) and E. pagalu Manning & Holthuis, 1981 

(Gulf of Guinea). Barreto (1991) considered that the Euryozius material from the Brazilian 

coast belongs to E. bouvieri, then considered the species of amphi-Atlantic distribution. 

Coelho Filho & Coelho (1995) synonymized E. bouvieri and E. pagalu with E. sanguineus. Melo 

(1996) considered E. sanguineus as an amphi-Atlantic species. Morphological and molecular 

evidence (mitochondrial genes COI and 16S) obtained in the present study show that material 

from São Pedro and São Paulo and from the Brazilian coast are conspecific. Ascension and St. 

Helena material will be incorporated into this study in due course. COI and 16S mitochondrial 

gene sequences from E. bouvieri and E. pagalu in the eastern Atlantic were not successfully 

amplified.  

Key words. Taxonomy, Decapoda, East and West Atlantic, oceanic islands.  



29 

 

INTRODUÇÃO 

Cancer sanguineus Linnaeus, 1771 (atualmente Euryozius sanguineus) foi originalmente 

descrita da Ilha Ascensão (Manning & Holthuis 1981: 128). Após 1806, entretanto, o nome 

Cancer sanguineus Linnaeus desapareceu da literatura (vide Manning & Chace 1990 para 

sinonímia entre 1771 e 1806). 

Miers (1881), descreveu Pseudozius mellissii das ilhas Ascensão e Santa Helena. Em 

seguida, Miers (1886: 142, 143) referiu-se ao material de Ascensão e Santa Helena sob o nome 

de Pseudozius bouvieri mellissii, mas mencionou a possibilidade de ser esse taxon idêntico à 

Pseudozius bouvieri (A. Milne Edwards, 1869) (localidade tipo: São Vicente, Cabo Verde): 

“Pseudozius bouvieri (A. Milne Edwards, 1869) = Pseudozius mellissii, Miers, var. (?). Cape Vert 

Islands, St Helena, Ascension Islands.” 

Guinot (1967a: 264, nota de roda-pé) mostrou que Pseudozius bouvieri pertence na 

realidade ao gênero Euryozius Miers, 1886. Subsequentemente, o nome E. bouvieri foi 

largamente utilizado pelos autores durante décadas e a espécie tida como de ampla 

distribuição: Ascensão, Santa Helena, Açores, Madeira, Cabo Verde e Golfo da Guiné. Barreto 

et al. (1993) mencionaram a presença de E. bouvieri na costa brasileira (Pará, Maranhão e 

Ceará). 

Todavia, Manning & Holthuis (1981) consideraram que a disparidade de tamanho entre 

indivíduos atribuídos à E. bouvieri provenientes de localidades distantes entre si era sugestiva 

da existência de um complexo de espécies e decidiram investigar a possibilidade de que 

espécies diferentes ocorriam em localidades diferentes. A partir do material disponível 

(Ascensão, Madeira, Cabo Verde e Annobon no Golfo da Guiné), Manning & Holthuis (1981) 

concluíram pela existência de três espécies de Euryozius no Atlântico: E. sanguineus (Linnaeus) 

de Ascensão e Santa Helena (Manning & Holthuis não mencionaram o Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo); E. bouvieri (A. Milne-Edwards), de Madeira, Açores e Cabo Verde; e E. 

pagalu Manning & Holthuis, 1981, restrita ao Golfo da Guiné. 

Holthuis (1980), a partir dos resultados ainda no prelo obtidos por Manning & Holthuis, 

só efetivamente publicados em 1981, resgatou o nome de Linnaeus (sob E. sanguineus) ao 

mencionar a espécie para o Arquipélago São Pedro e São Paulo com base em uma fêmea 

jovem. Holthuis (1980), opinou que embora jovem, o exemplar de São Pedro e São Paulo 

assemelha-se ao material de Ascensão e Santa Helena. 
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Coelho Filho & Coelho (1995) examinaram material do litoral brasileiro (exceto do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo) e de São Tomé (Golfo da Guiné), concluíram, sem 

verdadeiramente aprofundar a questão da existência de fato de três espécies de Euryozius no 

Atlântico, não ser “...possível separar o material brasileiro e as 3 espécies descritas [sic], 

levando assim à conclusão de que haveria apenas uma espécie, com distribuição anfi-

Atlântica...”, qual seja, E. sanguineus (Linnaeus, 1771). 

No presente trabalho, ainda que preliminarmente, nós revisitamos o problema da 

diversidade específica de Euryozius no Atlântico a partir de abordagem morfológica e 

molecular.  

 

Figura 5. A, Ozius edwardsi Barrois, 1888, sinônimo mais recente de E. bouvieri (A. Milne-Edwards, 
1869). B, Euryozius pagalu Manning & Holthuis, 1981, segundo Ng et al. (2008). D, Euryozius 
sanguineus (Linnaeus, 1771) (MZUSP 39404). 

 

Figura 6. Distribuição geográfica das espécies Atlânticas do gênero Euryozius Miers, 1886: 
Euryozius bouvieri A. Milne-Edwards, 1869, E. pagalu Manning & Holthuis, 1981; E. sanguineus 
(Linnaeus, 1771). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Atualmente se tem conhecimento da ocorrência de três espécies de Euryozius Miers, 

1886 no Atlântico sendo: Euryozius sanguineus (Linnaeus, 1771) originalmente descrita da Ilha 

Ascensão, no Atlântico Central, Euryozius bouvieri (A. Milne-Edwards, 1869) (Açores, Madeira 

e Cabo Verde) e E. pagalu Manning & Holthuis, 1981 (Golfo da Guiné). Barreto (1991) 

considerou que o material de Euryozius proveniente do litoral brasileiro pertence a E. bouvieri, 

então considerada como espécie de distribuição anfi-Atlântica. Coelho Filho & Coelho (1995) 

sinonimizaram E. bouvieri e E. pagalu à E. sanguineus. E Melo (1996) considerou E. sanguineus 

como espécie anfi-Atlântica. Evidências morfológicas e moleculares (genes mitocondriais COI 

e 16S) obtidas pelo presente estudo mostram que o material de São Pedro e São Paulo e do 

litoral brasileiro não diferem, indicando um padrão de distribuição amplo. Entretanto, os 

genes mitocondriais COI e 16S de E. bouvieri e E. pagalu não foram amplificadas com sucesso 

pois possivelmente o DNA está degradado. Os espécimes de Ascensão e Santa Helena serão 

incorporados a esse estudo oportunamente.  
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